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Sob a influência da psicanálise, do marxismo e da linguística, o século XX notabilizou-se pelo 

surgimento de novas formas de pensar a humanidade. A década de 1960, de modo particular, testemunhou 

o desabrochar da Análise do Discurso francesa, que concebe o discurso como social e historicamente situado.  

A década de 1970, por sua vez, foi marcada pela mobilização social contra as estruturas de poder 

que utilizavam leis e discursos como dispositivos de controle e silenciamento. Manifestantes atravessados 

por questões de raça, classe e gênero fizeram uso de seus corpos de modo estratégico, transformando-os 

em instrumentos de luta – seja através de greves, ocupações de espaços públicos ou outras performances 

de protesto. Exemplo emblemático se viu na luta por direitos e autonomia do movimento feminista da época, 

por meio lema “Nosso corpo nos pertence!”, sintetizador da demanda pelo direito à autodeterminação sobre 

os corpos femininos.  

Com base nas teorias de Michel Pêcheux (2014) e Jean-Jacques Courtine (2023, 2008, 1997), 

entendemos o corpo como materialização de discursividades, como lugar de enunciação, do qual é possível 

apreender efeitos de sentidos por meio do uso de vestimentas e maquiagens, inclusive na expressividade de 

um olhar.  

A partir de uma análise qualitativa interpretativista, analisamos três fotografias específicas, nas quais 

observamos sujeitos que, em cenas discursivas, fazem de seus corpos lugar de memória, de expressão 

ideológica e de recuperação de sentidos historicamente construídos. Para Freda Indursky (2002), cena 

discursiva é o espaço de tensão e confronto, em que discursos antagônicos deslocam formações discursivas 

opostas, isto é, um lugar no qual diferentes vozes e perspectivas se encontram, criando um espaço dinâmico 

para a formação de significados. 

Nossa reflexão teórica parte da observação da imagem do ator D'Pharaoh Woon-A-Tai, na 76ª 

cerimônia do Emmy Awards, em setembro de 20244. Naquele evento, ele escolheu uma vestimenta 

completamente preta e, em seu rosto, pintou uma mão vermelha sobre a boca, elemento central para nossa 
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análise. Buscamos entender como esses elementos funcionam em conjunto, na enunciação, considerando 

seu contexto histórico e ideológico e suas condições de produção.  

Observamos que o sujeito, ao maquiar uma mão vermelha sobre sua boca, insere o enunciado numa 

disputa discursiva sobre quem tem o direito de falar. A pintura vermelha junto ao preto do luto remete às vozes 

que pedem justiça, inserindo o corpo, naquele espaço de premiação de produções audiovisuais, como palco 

de resistência das mulheres indígenas que não estão ali presentes.  

O enunciado opera, nesse caso, contra o discurso dominante que silencia as lutas indígenas, 

denunciando o desaparecimento e assassinato de mulheres indígenas no Canadá e nos Estados Unidos. 

Rompe, ademais, com as formações ideológicas que naturalizam a marginalização e a violência contra essas 

mulheres, evocando a luta do movimento Missing and Murdered Indigenous Women. 

Uma vez assimilada a ideia de que a enunciação é perfeitamente possível sem que o sujeito do 

discurso emita um signo verbal sequer, bastando a utilização de seu corpo e de adereços cuja carga simbólica 

é inegavelmente designativa de uma posição política (Souza e Silva, 2024), encaminhamos a análise para as 

hipóteses em que o sujeito do enunciado é a mulher em defesa de direitos femininos, em nosso trabalho sob 

a alcunha de “sujeitas”. Isso porque nosso objetivo é a abordagem de corpos e rostos femininos como lugar 

de enunciação no protagonismo pela defesa dos direitos das mulheres.  

Passamos, assim, à análise de imagem do ano de 2018, em que mulheres manifestantes, em ruas 

do Centro do Rio de Janeiro, aparecem adornadas por maquiagens de caveiras e, em seus pescoços, portam 

os dizeres de "finadas do aborto", "morta pelo Estado" e "morta em clínica insegura"5.  

Naquele ano, o Brasil estava inserido num contexto de polarização e tensões políticas, diretamente 

relacionados com o golpe contra a presidenta Dilma Rousseff, em 2016, a prisão política do ex-presidente 

Lula e a ascensão da extrema direita no processo eleitoral. As ruas foram tomadas por manifestações, que 

evocavam desde a defesa da democracia até pautas atinentes aos direitos sociais, como a descriminalização 

do aborto. 

Esse cenário se via por toda a América Latina, na qual diversos movimentos sociais, incluindo as 

feministas, reivindicavam direitos e, ao mesmo tempo, contestavam a violência estatal, a desigualdade e a 

perda de garantias já estabelecidas. As manifestações de rua representaram um dos marcos da década e 

demarcaram espaços de resistência e de disputa de narrativas políticas. 

Os dizeres nos cartazes enunciam, juntamente com o corpo maquiado, discursos de interpelação 

contra o Estado, a igreja e a sociedade conservadora, acusando-os de negligência e os responsabilizando 

pelas mortes causadas pela falta de acesso ao aborto seguro. Os enunciados se inserem numa formação 
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discursiva contestatória do poder estatal, religioso e patriarcal sobre o corpo feminino, representam uma 

crítica ao sistema jurídico e social que sustenta os discursos dominantes de controle. 

Destrinchamos, então, o sujeito do discurso da Análise Materialista do Discurso, aquele que ocupa 

um lugar social e a partir dele enuncia, e a noção de que, por se inserir num processo histórico, sua 

designação é construída e reconstruída ao longo do tempo (Pêcheux, 2014), razão por que se tornam 

possíveis a construção da sujeita mulher e a abordagem de corpos femininos de resistência.  

A terceira fotografia analisada nos remete a Jean-Jacques Courtine. O autor, ao teorizar sobre a 

arqueologia das mudanças que o discurso político sofreu com o surgimento de novos meios midiáticos, 

autoriza-nos a aprofundar nossa análise no que tange ao corpo como lugar de enunciação, ultrapassando os 

gestos e os acessórios para contemplar o rosto e, essencialmente, o olhar da “sujeita” do discurso. Em seus 

dizeres, “por meio do rosto, é o indivíduo que se exprime ou que se cala na sociedade” (Courtine, 2023,             

p. 137). 

Nesse passo, observamos a imagem de participante da marcha de 8 de março de 2013, ocorrida, 

também, nas ruas do Centro do Rio de Janeiro, em que se vê uma mulher portando vestido de noiva e 

maquiagem que remete à imagem do triste Pierrot. Seu olho esquerdo se destaca em razão da pintura de 

uma mancha amarela. Em suas mãos, porta um cartaz com o dizer "que amor é esse?"6.  

Importa-nos a análise de formações discursivas que compõem o enunciado em suas condições de 

produção, o qual tem seu contorno definido no conjunto da discursividade verbal e não-verbal, ou seja, na 

escolha da pergunta na placa, da vestimenta repleta de significados, da maquiagem alusiva e, não menos 

importante, do olhar entristecido.  

Apesar de os enunciados que remetem à luta pela legalização do aborto e à denúncia contra a 

violência doméstica se inserirem em formações discursivas distintas, parecem-nos pertencentes a um todo 

complexo com dominante, nomeado de interdiscurso por Pêcheux (2014). 

O interdiscurso, na teoria pecheutiana, é afetado pelo complexo de formações ideológicas, os quais, 

nos casos em análise, apontam a família como aparelho ideológico de Estado e mecanismo de controle social 

que reforça normas e valores que sujeitam o corpo feminino ao poder estatal e à posição inferior ao marido. 

A fotografia denuncia as agressões físicas e psicológicas sofridas diuturnamente por, na época, cerca 

de 700 mil mulheres brasileiras, segundo pesquisa realizada pelo DataSenado em fevereiro de 2013, apesar 

de passados 6 anos da vigência da Lei Maria da Penha. 

A semântica do discurso, para Pêcheux (2014), exige a análise do processo discursivo em seus 

aspectos sociais e ideológicos. No caso, é preciso estar atento ao conjunto da placa – enunciado verbal –, da 

vestimenta de noiva – indício da posição-sujeito –, da maquiagem – elemento que alude ao Pierrot, 

personagem-amante que amarga em sofrimento – e do olhar – o reflexo da alma.  

 

6 Fonte: Autor/Arquivo Pessoal, 2013. 



 
 

4 

 

Desse modo, a “sujeita”, assim como entende Courtine (2023), denuncia, através de seu corpo e do 

olhar repleto de sentido, a vulnerabilidade da mulher na sociedade brasileira.  
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